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Ej<'Lnopr_óximodom~ngoq\tCI o s I L EA c I o c ():-l'J'INUA com todo o ~e tntcta a grandwsa <'x- afan, por parte do pessoal 
cursão que o nos,o qni•·- da Companhia das Agua~, 

z n.irio leva a deito,' bitando o as~entam<lnto de canali~açào 
:tlgun~ dos mais pi tore~cos para condução dêsstJ precioso 
ponto~ elo país, como San tarem, liquido, ató o a lto da Ajthla. 
AhrDntP;;, Ca.t<·lo Branco, Co- A quem competir pedimos 
villli'í, Serra da Ebtrela, Luso, qno se interesse pela colocação 
1\n\•aco, Penacova, Cuin1bra, do ITHHCos tontcnárins nos Io-
Lousã, Tomar, 1!':\.tima, Batalha, caia indicados pela sua ncccs-
Nazareth, Alcobaça, <'alclas da O silêncio é sempre imponente. Mesmo quando en- 1 sida•lú. 
Hainha, Praia de Santa Cruz, cerra no seu mutismo pesado e asfixiante uma idea in- Oxalá que sejam<>s ouvidos . 
\' tC 1 ('(('. 

A <'xcursão, qne :.e 1•l'ectua justa, o silencio é sempre imponente. Quando sós, na 
no mais luxuoso<' moderno au- êrma planicie, longe e infinita, apuramos o ouvido e pro-
to-c_arro _da. acreditada ('oope- curamos escutar a voz do vácuo, o silencio que nos en- · r 1J I CI f SA l U com alta do H os pi tal 
rattva, '.'s _oncns; 

1 0 •au • volve é misterioso e profundo como a treva densa de Militar da E str"'la, · 'e (>o •·a f1•urs, c lunttada este :.no a 32 . . v u o 

pe~soas. uma 1101te de procela. Enche-o mil rllldos que não são dum aturado tratamento a 
A ~ua 1luração 6 ele :l dias, c ruidos, são rumores indistinctos da nossa própria alma, qu~ foi sujeito, o nússo q~~o!·ido 

o preço da pa.,sagcm t•scudos j são fantasmas flutuantes na atmofera diáfana são anseios · 1
11
,
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150,S()f) . ' • I.'C ro ntunes a 1 v a, a quem 
Pouc~s logarcs r••stath para ~a~os q~e se sentem e não se expnmern po_rque_ não tem já tiY(•mos asatisfaç_ãodc ahra

(·•ta magnilica t>xt'ur.,ãu, 100• fiSIOnOmia, nem cor, nem forma. Nada ma1s ru1doso do çar, acltaud?-o. mutto mt:ll•or 
ti1·o por que os retar<lutários que o silencio. dos M'u.s padectmcntos, com o 

~:i~·~~:v<•m clt•morar a '"a ius- , O trovejar forte ensurdece, o grito angustioso hor- qnr mulfo folgamos . 

roriza, o doce lamento emociona - mas o silencio pene- -
.....,..-- tra-nos, angustia-nos, sufoca-nos como mão invisível que I -

lentamente nos apertasse o coração até lhe roubar o ritmo N.i.o há duas espét ies de 

C0.\10 noutro lugar <lizPmos, 
t\ tinalmente, ua próxima 
<(lliuta·feit·a que ~c rc:t · 

lit.:t nu Belém Clnl> a I'' i me ira 
n.lpn·~•· n tação ela l'i·lt·lll·•· opc
n•ta ".\ \"i•n·a ,\logre" t• à fln td 
faremos, no prúxi1110 J11'111wro, a I 
duvid a rcfc•·ênc:a. 

vitalizante das palpitações. ' honestidade, nm~ para 

M d I ·1 · b ca~a, outra para _a rna, 
orre-se e~maga o pe o SI ~llCIO como so o p~so 1 uma para a noite, ontra para 

de um subterraneo que abate. Quere-se chorar e e 1m- o 11ia, porque ela, a hon('hti 
possível; pretende-se gritar e teme-se que o ruido da dact~·, é _una, irHiivi.;i,••·l e in
nossa voz, rompendo o silencio, quebre o equilíbrio uni- ~ coutundtv•·l. 
versai, que está em toda a parte e não se sabe aonde, _ 
desmanchando a harmonia tranqüila e firme de tudo o 1 -

que dos cerca. . . . . . . A CABA o professo•· ' l' hyn-

NO hospital tia )lisericórclia, 0 rUI dO é uma COmpanhia; O silenciO, SOlidão. 0 dali, ela PcnsiiYnuia, de 
foi operado .t apcndicitt' homem que vive na vertigem ruidosa está acompanhado, puhlicar nm esqu~llla elos 
o nosso velho c d<>·lil'a<lo o que vive no silencio é um abandonado um ignorado P.r_?hl_emas .runda mt:ntats que a 

· \ ... 1 1 · 1 1 • . , ' 1 Ctcncta tem de resuh·cr dentro 
:umgo ' mua '•n tt• iro, ' is- atomo, um nmguem. dtJ ct'nt anos, e ífUt' são os s•· · 
tinto gráfico da lmprt>n•ll :-la· I 
c·ional. Eu vi- porque é no silencio e na obscuridade que a gniutl'~: 

A oper:~ção qno deron·on fc- alma humada ve com maior penetração - a guerra a 1.•- Pro_longrmento da 1·ida 
l i?. , foi foi ta pclu i luslt'!' ci rítr'· t . b l d f . t á . , humana ate 100 a nog. 

·~ , ) guerra mons ro, a guerra Stm o o e so nmen O m X ImO e 2.• - Cura do cancro doen-
gtao hx.m• Sr. I r. C'armona. d 1 ' 

.\ o nosso larni,.o dt·~~·jautos e crue dade inultrapassável. Era um dragão imenso, re- ' ça~ venéreas e_.anritismo. 
rápi•lo reotahelecln;ento. cortado num horisonte vermelho e sinistro, os olhos bri- d 3.~ - Domílllo on abolição 

~ l lhantes de esmeralda~ rara~, as narinas largas como era· \~.0!:.:_ Criação de facili•lades 
!eras de vulcão expelindo Jactos de labaredas, na bocarra. que permitam dar a volta ao 

E
;\l c D . ,,. escancarada, dentes alvos como pérolas cinti lantes, as I mnntlo em 2G horas, com per-
• astro at ri', tseu, a d 1• · d · fci ta lH'""" rant•a. 
família Serrado cont ti- garras enormes e am mas e OITO. " ..,1, 1 '~ ~ . 

• • ' > o) . 0 - rO< IIÇ<IO 41 0 tr:J.l\SIIIIS· 
, hulll c_orn 1<>0 ('.0.'.'t~s para Horroriza-me a morte pelo silencio e p~a treva que sorcs c rec·epto1·es tlc rádio do 
.t rons t.ruçao do ccldJCto ••sco- I . "I . d ,.. t t b H tamanho de tun re lóo-io. 
ht· 11u11 uela localidad r a envo vem. o SI enc10 o n .. o ser e a reva a um a. á , ,.. . 1 "' 
' .' · d" 9 d Ab ·1 1 d · v.''- t<t~em a ,na !'III car· 

Bem haJam tam nohrc•s doa· meses, no 1a e ri a exemp O OS anos antenores, ros int••r-c>~tclares. 
d orP~, qne .• mo~trat·a~n. pos;nir guardaram-se dois minutos de silencio - dois séculos de í.•- Criação de lnt. solar 
nma conscu·ncta pertctta. asfixia. Na quietação profunda, o pensamento humano artiticial p~rfeita . ~ . . 

Os profissionais ela mentira 
são irmãos gcmcos elos 
profissionais do c rime, e 

ti v e ram, todos, o descaro e a 
mi~éria moral por pai ~. 

toma uma flexibilidade, uma leveza uma flexidez assom- 8.• -. Ahmt•nLaçao qn•mu•a 

b Cl I . ' . populant.atla. 
rosas. 1ega a tocar a a ma 1mponderavel. n.• _ Cons•• rvaç:io 1la helt·za 

Argutos eram os velhos sábios que procuravam no fuminina até à. ~elhicc . 
isolamento dos jardins o ambiente dos aromas para me- 1~.· - A_pe rfetçoamonto ·~.u M 
d. d b 1 d , pehculas ctnematográfirn~ alun 

lfarem to. a a e eza o seu pensamento, que e um de se poder pro11uzi-la~ cm cô· 
aroma subtil da alma humana. rcs c <'m relê,·o. 



2 O COMERCIO DA AJ UDA 

:. ·--- ----- -------------···: 
Santos ú Brandão 

. . . . 

.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director tícnice-JOSÉ PEDRO ALVES , Fa rmaceutlce O•,lmico --

C ONSTRUCTORES 
S erral h aria •* Forjas ** C alde iraria 

S o l d a d u r a a a uiogé n lo 

CONSU L T AS MÉ DJ CAS p elos Ex.m•s S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todos os dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA- Tertas-lelra. h 10 horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 ••letras ás 9 h. 

) •• Calçada· da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 )-· 

--- Servi ç o noc1urno As q uintas- fei ras ---
Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 

.:. . TELEFONE 81207 . . .. . ' 

DE VEZ E",. QUANDO 'na~~n~~~~r~~~(~~~~:s~i~;on~~:;c~::~~:~ J.V.L. ••• a dos (luarttJis, tanto mais que esta 
modida é aconselhada pelo gr·audn 

De hà corto tempo a esta partl', 
o balucario do Bairro Novo, do incun
tostávl'l utilidade pública, não fvmoco 
b:\Ohos do Agua quente, por desarranjo 
na caldeira. 

U facto é digno de lástima, tanto 
mais qur a frequência é razoa,·cl. 

Esperamos qne o contrat<'tnpo seja 
muito brevemente remediado, a b('rll 
de todos os moradores ela Ajuda. 

Pura conhecimento do público, in
formamos que o balneário podo sM 
utilizado Pm todos os dias útuis
com oxcep~ão da terça-feira, quo S<' 

oncontrn. fecltndo durante todo o diu 
-das 7 às 11 e das 17 às 21 horns. 
Ao <lorningo abre às 6,30 e euce rr·a 
às 14 horas . 

• '~>ria bom que êstc horario esti,·!.'ssn 
alixaclo na porta do balneário. 

• 
Aprar.-no~ registar nas colunas do 

nosso jornal, que algumas dcpoodên
cius do Bnirro Novo, ~itas na Trtl· 
vessa da Boa-Hora, j<i foram utiliza
das. Assim, temos agora, quási nv 
cora~llo da f reguesia, estabelociruen
tos para. 11 venda de poixH, hortaliças, 
leguml~S fr~>scos, fr-utas, carnes o ou
tros géneros de La n"cossidade, o 
que ovita, à população ajudcns<', a 
longa e áspl'ra caminhada att> aos 
mnrcados cl!' Belém ou Alcânta:·a. 

Em born o desejo nosso seja a cons
trução do um mercado no nosso baiiTO, 
não podemos deixar de nos consi.lerar 
satisf~itos com a utilização das refe
r idas dopoodências do Bairro No,·o 
pois que êstE' facto constitui um mo~ 
lhoramento do que muito ,·êrn a hl'· 
noticiar o::~ nossos paroquianos . 

• 
O Bairro Novo possui um lanHlouro 

público, que reune todas as condiçõo:s 
l'xigtdas pola higien<>. A"'na corroute 
e á farta, muita luz, b;'staot(1 ur o 
asseio, tudo encontramos nêsse lava- , 
douro. 

Pois, aposar de tudo isso, n sna 
fr<'quOneia é diminuta, como const:.ltá.
mos antr-ontem quando ali fomos co
lher a!-! info: ma~õcs que acimn <lPmOA 
sObre o baln!'úr io. 

Curiosamente preguntámos ú cm
prt~gadn, senhora por sinal muito edu
catla, se lra,·ia na. frE-guesia mais ln
\'adouros. 

Disse-nos q 10 sim, quo havia um 
~utro na ~na da Bica do i\Iarquê~, sem 
fazor qnm~quer comentá rios. 

incromonto q uo está tomando o 110\"0 

Nós, qoo vivomos na Ajuda há nns bai rro construido nos antigos terronos 
tr~ês ~nos e que conhecemo-la bem, da Quinta do AlmMgem. 
11ao tmhamos conhoconça do citado 

1 

lavadouro, moti1·o po r·que s11biruos até • • 
à rua indicada, ua intenção de 0 vi- . II~ ten;po~ l~:mbrámos, à falta .d(! 
sitarmos. Jardrns pubhcos nv nossa freguesw, 

D.;ixoo-nosuma péssima impressão . que se utilizasse o Largo da Memó ria 
A' porta um montãc, do lixo quási que para êsse fim . . 
imperle a entrada . Agora que a Ajuda e a Alrolena 

Ao passo que no higiénico laYa- Yão St'!' dotadas de êi.gna, u~o soria 
douro do Bairro Novo só Yimos duas conven1ente que a Untão ~ac10nal ou 
pessoas lavando, ali, no infecto laYtt· o Conso.lho Par~quial ou ~ Junta d~ 
douro da Bica, cerca elo duas dezenas Frcgnesr~ da AJuda~ ou ameia todas 
mergulhavam promiscuamente várias estas untttlades r~unrdas, rstudassom 
peças de rOupa, dos mais variados mell~or a quostilo? . 
donos e das mais var·iadns utilisaçõe~, Nao. esquecer tamb~m que murto 
numa água muito suja e trosnn<lando lt~cra!·•n a população IIJndens~e com o 
a cloreto, contida em dois tanques ele nJardtnamenlo do Largo da Boa 1 fora. 
P\'qu<nas dimensões. "' 

·~tTi.scámos a pr<'gunta a uma ra- O mictt)rio da rua dos Quart!.'is 
pangutta que nos parccru a mais acaba du ser rlrmolido . Pedimos isso 
ncessh·el : há um ano, pouco mais ou menos . 

- l~sta ágna já cá est:í há muito Pregnntn-so: Quando sorá snbsti-
tempo? toido por ou tro mais decente? 'ram-

- Não, senhor : os tnnques foram bém daqui a um ano? ... 
ch,,ios pela manhã ... 

AgradecP.mos o r,,tirámo·nos. Eram 
três horas da turdo ... 

O leitor quo faça os comentários 
quE'~ quiz.er, pois nós reservamo-los 
pu.ra outra ocasião . 

• 
O muro que impodia o lino trân · 

sito E'ntre a Cal~::ula da Boa llora e 
a rua Pinto Ferr·eir<l (rua onde se en
contra iustnlada a ()en trai Tolofónica 
de Bolém) foi há. di<1s doitaclo abaixo. 

l~stamos orn .Julho, em pleno vorão. 
Porquo nllo aproveita a Üâmar·a o 

bom tempo para mand:..r concertar a 
Travessa da Boa Hot·a, a-fim de evi
tar que no iLL,·crno ela se torne intran
sitá,·ol? ... 

A.M.P. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Farrnácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

COSULTAS pelos Bx.wos S r s . Drs . 

[arril~o Xavier 
Todos os dias 

ás 11 horas 

V I RGIN I A D E S.OUSA 
Parteira pela Escola Médlco·Cirurgica de Lisboa 

Chamada$ urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipu/açllo escrupulosamente cuidada de lodo o receituário aviado 
nesta jarmácia, pode ser ales/ada por todos os médicos 

1 _ AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOEs DE soe. Múru~~~ 



O COMÉ~CIO D'A AJUDX 

Rua Filinto Elisio 
(Alto de Santo Amaro) 

TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortãvel cinema da parte ocidental da cidade 

O Publico é quem manda. E o Palatino continua mantendo os seus espectáculos diários 

Sábado, 3 e Domingo, 4, ás 2I horas- Domingo, matinée ás 15 horas: As excelentes super-produções 

XANGAI - RUMBA 
Dia 5, ás 20,30 horas: Exibição completa do grande 

filme de aventuras A esquadrilha misteriosa. 
Dias 6 e 7: O homem que podia fazer milagres e 

Caprichos de milionario. 
Dias 8 e 9: Canção do sol e Uma avaria no telefone. 
Dias 10 e II - dia II, matinée: Rocambole e Sansão. 

li 
,I 

Dia I2 : O filme em 24 partes A sombra misteriosa. 
Dia 13: Uma vez no Camaval e O capitão Sorrel. 
Dia 14: Luzes da China e Dominadores do Oeste. 
Dia 15: Sangue ardente e O morto que voltou ávida. 
Dias 16 a I8: O filme inteiramente colorido: A 

jillza do bosque maldito . 

3 

............................................ 
Confissão e homenagem 

---------------------

~e<'ul:lr, cl<' tracliçíics hri"hautís;imas, pio
neiro ela Civilização, Draconário da Hcli
gião, firar indift:rcutoJs à homenagem ao 
lul',uttc? 

Lcmh•·ni-vcs, jovcus do meu Paíd, meus 

I 
uhrn1wia a clistânria C' ncnctra,•n atra\'l-s r·o~npouhci.ros, r! ' 1~' t.l'url(•.; O eleve••· cl~ cuu'
dc tuJo no bC •rêdo da' fe,·a r >H' gritava pnt·, ~em uulec1.8"~~, :~s onlcn~ dos. voFsos 

Desd<' pequPnitos que oão sonhadores e . ' t g . t' . I n co•·acuo:;l F:lcs tl•r·l'vo-tto <'omo nos cltoseram 
. 

1 1, 1 . 1. .• . ã ra1vosamen c a sua 1mpo cnc•n uO ver-se . ll . 1 d 
1>110p e., c a mtt~ 1mcr~as na re 1g1ao cnstt. 1 s be t .1 1 I a noo, CfiiC a me oor ~t:1ne1ra l c ctnon;.trar 
Para êles, ~onw teste1nunho ele• tanto amor 

1

• c• co r 11 no seu 001
•
1. . . a no"~ graticlão, o uo"'" rccouhP<:inu•nto 

1wlo divino mc,t•·e, basta-lhc•s no coração E ao longe, os mannhctros arrOJados c impc•rc<'i\•el ao lnf,tntc•, clevb ser " voss:.. 
tun amor profundo c poqncnos fios de cordel va!?r~sos, olei'I'O.n tavau1-se heroicamente co:n ida a Sagres 1 
cm volta do pcseoço, e•n cuja dXtremirl:lolc I a tuna dcsmed~tla dos ele~entos lfl t? _tenta- ~ (~nautlo soar a hora da chamada c•m Sa
se acham nm c•rtwilixo ou utna medalha com vam, a todo o. trans<', apos o _corzc llw dos grt•s quo todos re~>p•llllhlm, 't"e so• ni\·a ti,, 
a imagem clt~ :-lossa s~uhora olos Aflitos I Deuses, tlt•strlltr as naus atrcvtoll!S f)llll pre- l.ooc,. de toolos os 1")\'U>l o gritar vihrantt•: 

I~ 1111 sua ,i1nvlicioladil tamanha, confia- tendiam deva:;sar por completo o~ SI'US se- Prcstlnte 1 
dos em Deus, lá vão diáriamentc, buscar ao greolos, mas cm. vão.! .\ lusa gente llloldacla E \'ereis t>utão mc~ns companheiros, dc
lllar o pcixt• rtnc lhes dará o pão- o dolo- na~ batalhas, tortos descendeutes do con- pois ri~ lá estar,les amor da Pátria 11t1o 
roso pão uosso de c~~tla dia l ~pustaclor' firme~ como rocha~, uilo fmque- ~ movido de prémio vil, mais alto e mais além! 

De npcute, a tc•npestacl<' acalmai o .1avam c avançavam, avançavam por mares 
1nar afrouxa na ~ua revolta; o vento não IIII fica dantes navegados. Mamwl Marques Oas!lfo. 
grita já, apPnas geme; as ondas já não blas- No alta fio:> ma~:otros os Pendões elas 
fl'mam, a pena;. choram- eltôrc) lc,•e e tran- Quinas; uas velas a Crn'l cl<: Ct·ihto, nos co
quilo - lág"rim:\s de piedade pelo muito qn~ ra~·ücs o amor a Deus, hlflo i~ to lhes clava 
tinham acahado de fazer sol'rl'r, na expc- ('Oragem e confiança para v~:ncc·r! R ecuar. 
riência, fcit:J por Deus, dum amor que não jaimais! 
nHJrrt:, antcn onbsi~tt-, apesar de tudo, por I Lutaram e vonreram! O l nfautc• não e ra 
<•nt re tanta~ i .. rJernências c JH\nll t·es! um visionário, um sonhador impcu itl"ntc-

.\intla não •·efeitos ole tauta comoção, ois a sua melho•· rO"Otnpcnsa após tautos 
c'pl'etac.lon•s de tão bo•la trag-<'•lia, acudiu- <'st'orços! 
-nos à mcnll', t'&ta interroga\•àc>: De l'lltão para C':Í. a n:t\'ão prosperou, 

- Se cota n•volta era a pena~ uma p:l- consoliolou-se- ,,_ sc'us lilhos •na i, cleclira-
li•ln llcntoustra~·[o do poder do mar qut• elos, ao contrário, foram csqut•<•idos, cruel
tudo qnPre c tndo pode, rocno tcriatn poliiclo I mc•nte esquecidos! 

Cdsd 13elmird 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

I 
Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. AplicaçOes nacionais e estrangeiras 

Grande sortido cm flôres artificiais 

v•:uccr o ticu turrivel antagnni~ta, as nossa~ .\gora <tue se aproxitna a tlata tia t'Otna
(•a•·a,· ela~ elo Quinhentos, frágeis su.tent{~- , gmn a SagnJg cm tão boa horu nrp anisa•'<~ 
C'11los duma fôrça cuorme: a Voutadc? pela C. P. com o patroeíuio do od)iàl'io de 

E então ~;urg. u, de chôfrc•, no érran ob Li,l.oau, para n•lembrar o lnfantc•, a quem 
nossa sensihili<laclc, a giganteAra figura do sP licou clovcntlo a era elos dc,co!Jrimcntos 
Infante de Sagreh:- Lá c•t:tva ~1<!, fortP, •1uc foi o impul•o mais vigoroso parn a nossa Rua Coronel Pereira da Silva, 15 
tt•nt3ndo tlotninar a fera ,,,, mar, alheio a c,;tahilidade. o~ ~ovos do país 11ào clevcrão 
fraQuezas, alma cou•·açada pelo rni>ticismo, esquecer tão grnola f>gura para as~im, num 
em clemandb dnm fim : "O~ l>t~scohrimcntos '"· gesto justo c n0\11'1'1 clemonstrar c>tl,a lm.:nte 

(Billrro B~:onómlco da Ajuda) 

Apontauolo os mares qn(' firavnm lá para rodo o seu rcconh()cimento prla ohm gran-
us lados do Ori!•ute, inrntindo nos marean- cliosa da maior figura ola nossa Ha<;a! GEWIROL 
t. s toda a fôr\'a da ~na \"ontacle, nacla o dt•- .Es:rnecc~. ~l'rin crime! Não rcroutpcnsar, 
11uha: SC!rta tngraU•Iao! I 

-E' avau\'ar, bravos marinheiros! L:~ Ora. nPm csqu,.cido será, poriJu" a gc:ute é a marca da magnifica máquina 
para lo• ge há uovos mnnclo~ r1nr tendes cl<1 lllttÇ'a do país h;'•-ole acorrer rl<' h()m grado, a ' 
tlescobt·ir para honra ola l':í.tria e vossa I Sa~rcs, para pall•ntoar o seu entusia~mo e 
hon ra I o t'n lto polo lnf:wte D. Henrique, n('tn t~m-

fotográfica que a 

1<: os mariniH'iros da nos~oa raça, os tieib pout•o não será recompensado, nJ<'OIItpen-
t'l'prrscnt!lntl'' da uossa ra~·a, inst.flados ele blldo nobrcmr>ntc! . 
l'ntusia~omo, fl'ritando de I'OIIW~ào, lá foram, s_erá qualqu~r .. c?iba de grnudto~o. de Calcada da Ajuda, 176, vende em 
aos pouC'Ob, cl<' hoa voutacle, para a. dc~ro- ~ubhme, tuna patnouca Romagl'm a Sagres _ 
ltertas de novas terrab e novos mares! o -milhares de portngue.e. ncorr!'rão, di' prestaçoes de 7$50 semanais 
ma•· lt~vanta,• a·se, como uma ltarreira, à sua <'Orações dilatados pelo en!u~oiasmn, ho1~- ~ com bonus 
passagcu>, 111as as pequenas o frágeis cara• ranclo-se com a honra que v<~o presta•·! MI-
velas avan\·avam -~Jarceium meusagons lharcs de portugnnscs aproxunar-se-ã~ rcs- . . 
divinas c•m demanda , os desautparados, aos pritosos c cmo(·ion:ulo~ do P•:omontóno de Vendem-se pehculas e outros artigos 
<fitai> os tripulantes iriam levar nm pouco l:iagres- lar acolhedor elo Inlantc nos seus I fotográficos e aceitam-se trabalhos 
,te Luz c ele Ycrdade! uloonentos de rncolitação I 

:\o promoutúrio de Sagr<' ~. o Infante Como po•liam, poi~, o~ IIOVO' ,,;>,te• país de amadores 

Gráfica Ajudense, 



4 O COMERCIO OA AJUDA 

F j~<ÃNõ 'j S'O'õ'"j)'ü~R ~~i]'' R":i~S'i N A·.,r Gráfica 
que aí e~c~:~~~~~:~ ~o~ a ~~7~ T::e;~,!'!5~e0~!~!~~as d:.~~~a~~~~~o~ ~!·p~~~:~~~::~~:~!~~e~c::~~::'!~::sL artigos/ A]' u de n se I por p r eços mõdlcos; e a m á.xima seriedad e c:omerclnl. 

•• Ao menosa III alo deearlosiJt te I mi ama ris lia tquelesesiJ.beleetmeotos, paruoseerliOcardes duerdade, o que o su proprteltrto lir&dlte .• ;;_;;;;iiii~iiiiiiii~ 
~ -~ 

EVORA, CIDADE-MUSEU 
Acomp:mhn.los de ulj!un< :unig,~, - conlH.>cido por êste nom~- o mais 

visitámo> no pnssalo domingo, " lin<h import:t'lt<l do quantos atestam a pas· 
cidado de t•:,·orn, n ci<laclo m.li~ ~agem dos romanos por estas pro· 
:lSSMda .to pais, :1 titl:ui\Hn u<cu. vfncias, d:\-nos a visão dum povo do-

~l~itos milil'lros ,,., l"'"~uns aeurr(l· minntl!'r ti l'llrt•, imaginoso D? se~l 
rall) ntrai.tns p<•lo tlt•slumhr:omcuto dns I paganosmo, senhor de ro rçn e. IDtoh
l<'estns 'lu~ ali so <·~tão r,•nlit.an.lo 1·om gento, ndPst1·anJo o corpo e cm dando 
grande tJ•·ilh:uHismo. da nlmu. 

Do tvda n pano chu:.;nvd gonto. Do O nquedn!o de Se.-tório, vélhinho, 
Barreiro, <lo l~lvaH, do l'or·tnlu !l'd, de Clli'COmido r..to tompo, ainda abns
~[oot~mo r, gente dos cam110s, tnolo " tecn do í1gnas 11 cidade, que Geraldo 
mancomtlll'li'·MC no m,>s:<lo i.lua l d11 Som Pavor conquistou mas canta si· 
~spiritualiz ,~;-.o, no mt><mo ansuil) cl u multmwameol<', nas soas linhas am·· 
ench~r a alma do• gôso num pnd'••ito pias, Mrojadas, nos seus a1·cos monu
lastro pam t'll'<ilibrio do tl'dhnlt.o íu·· montais, 1\ grandeza, o arrojo, os cm· 
duo o du ro •tm• tí'm n~o·o~~i<ln•l•' ue prrondimontos do povo romano. 
praticou· por rwc~ssi,J.ulc du vi•···•·· O ~onhor dn Pobreza e S. Mamodr 

As F··•ta• ola ( 'idnrlt•, ••nt•ho•r;un - omi>ora Rem a cúpula bolb~sa, os 
muita ~-'""''' d·· cm·iosi htl•• ~ ,l,•cNt•• mirnnet~s ciliodricos, os es tuques re
i's~e~ milhun•s d•• ,.i,it·ont··~ a•> vul\a· levado~ quo caracte rizam as mosqui-l 
rom às suas tPrr •s. irão •l•••tnmll!·ll•lo<, ta•, tC'm vestígios, pormenores, reco r
não só I'" ln l1 •h•1n nr tuitowrúni•··• de •ln~õ·•s qn(l us fazt•m lembrar- ruo r· 
Evoro, cvmo 1•··l·• manif•••tat;ii•J d•l mur<~~n n •Ímplicidadc, a moleza, n 
:.wtivicLuh' h:tirri,ta qtu' r<\prt !i<'nla u rt'iignaç:to elo árllbe: o almuadtlm que 
rcmoolt•l<~t;ão J1 F"ir.1. •lo ulto dos almPnários chamava o 

E<cr.wt•u Finlho <te Alm••ih •tUP Jlfli'O à ora~ào . 
Evor:l é " histtiri' portllj{ll ., ' ••<crlt:\ r .. .-Aram o, ttJmpos do< po•·os mo
em ohr.1~ clt' :•rt••, c. n .. m ~t 1Wc.·~s~ i rio "'-'diços e nrrojn•los, impelidos J>:tra .a 
ntur;Hto C\\ tudo •lt' Jll\.(1')tlg:.t~ltJ (H'"~\ Pt•nin"ula e Losit;1nia- não s-!i por
isso s<' conrluir. qne •orvs, <'Siabeloce-se Por:ugal, 

Ainda l'ortug:ll n:io tini" ~•tu no•nl' torn •·<• reino ind,p•:tdo>nt<', c E•·oru, 
<lll sonho <' j:-. ,,,.,_,1 tl'm••o 1-(n.r.ln ., l,ilwrali;l:t• .Túlins dos Romanos, a 
J.;,·or;~ rN·ur•laçilo O to•mplo oltl lli on' cnpit11l Úc">•'S [!0\'0S orgnlhos()s, do· 

minn nino!' como lt oinhn, :~eompnnlo:l 
t odos os aconh•cim~..~utos, prim.1 nos 
emprPendirnento~, 11, tln graoHI•t·'l olll 
ânimo do povo ini1·i '' dn l':ítri~. da 
sua fé, d:\ "i 119 arh•, fHio lwjt~ u grnn· 
diosn Catedr·u l, suntuusl~sima n .• ~ilica, 
mandndu ~·litknr por 1), 1-;o~iro, t'm 
ópocn muito remota <ln hi,ttlrin, no 
11110 dll llil!i. 'l'udo na nntt•dral é 
digno de nota sob o ponto de •·istzt 
u1·Ustico, m:t!S como l•jvo 1·,,, no dl1.(H' 
do Fialho, •' unw hi•to\ria nbnr·tn do 
Portugal, tran~c.,.,,,·emos uma pn-;s:~

goUl dum hist, I'Í .~<Ior <los lllllnumllntos 
do Aleutt\jo, u·lt~s d<t llHI!I itu~ilo do 
v:~lor a.-tístio•o '"' ('llt~•lt·nl: 

cSoh o~ lngcolns ou '"" suns llro'ns 
tumulur~s !lstilu o~ Oisos <lo'l ' l'' c 
vir:uu t) pri\':\r,:lln ('Uil\ t)~ l't'Í,., Olll 

Kt•te sóculv< olt• nwnnr<tnin. Fma 
po•lra no• olit. '''' S,,t,ulo, outro d:1 
Lilcin franct\:O.a; :ul'1i jn1 o c1w• sah-ou 
o n:estrC" •i' ,\ dt.. :1h'!1\\ rt•pousatn 
André tle R·~~~·n\1•• ,. s .. ,.,,rin dt~ Fa 
ri:1. Xo piolpito ''"'''·' ('.lh'olral soou :1 
1'01. dll S. rr.oncÍ'I'O d .. lltrj-t (1 ,,,, 

Fr. Fortunat11 olt• S. lh l\'il'ltnr!\ . \ 
anais ,·lhr·tnt~ Jl:t;.;in!l clu grotndtJ 1~ t\r· 
n."io Lopl',. t~ .::' hist•iri' da morh.' lri
gic·\ ti"' .fu tn·t P,•r''', fr··ir:t (fUI' p:t~sou 
por ~S!<t:l~ n:l\·e~; :ulhH~ c~ti\'t.•ra ni n 
g<'ntil tigur~ rt• D. LPo11ur; <' hnq.1o; 

(Conl/twa n1 pdglna 7) 
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3$00 
é o preç~ r que a 
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de o ptip papel 
para carl com 50 
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pes, for os inte
riorme:~ll 
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mulhczr atravczz os tczmpo s C, como \"cnub irrOIUJII'D<Io olns unda< 
cri,talin~s ll..tr•t'''ntu, t•rgrwram-'<' 

A mulbo>r d' actunliu;~•lo. so não c! 
a !'scr:wn do b,•duino "rrantc, n oJ~
Iisca dos hnrens ria .hiu t a A•t•a•in 
nteoiPose, nllo é também a concubina 
ria Etrúria o do L:ício, Ol'lll a )h·~s••· 
linn de Homa. 

A mulher dtJ hoje ,1 n rxpr••ssllo 
mnis vi"az e consolndorn tias 11fi<'.<S 
eh·ilizaçõcs. Td~nlizou-se no pe1·iodo 
cavalheiroso, no uivo r •cor do crist in 
nismo nll guropn. 

J)j,·inisou·n a Oomni\nin, outonmm 
-lh(l hinos sagrudo~ os druitlus na~ 
llon·~tas dns Gálias, rrboou·lho a 
fnma pelos bo~quos ~~~ velha Armó· 
rica. Foram ('13M us sag:t$ dns rf'gÍOt•s 
Mticn~, ~s ~acel·tloti~as <las legiõe~. dos 
Franco•, as nwsns tios bardos do< tro· 
,·adorf's <'dos cruzados- ('to ~t'llllQIIlt.', 
o no1nt' da mulheo·, criou o ioll'nl ro· 
mântiro do :UllOr, C!UO f~t ti(''l!~ tiiiÍsman 
u Alm~l. <" :t \"i, la das g"l'ra('Õ(lo( mo,lurn:&~. 

() culto oh• Maria, a ,•irp:em rl1 ~~~· 
1.nró- 'imbolo tln purf<•i~ilo •nprt'm 1 
-I' •tuo corn•spon<lin no so•ntimt•oto 
quP os e!)l'tUuJinavos f' alt.'m1t':> tinh uu 
pela mnllu.•r. foi nc-ilt• com ~ntnsi~•mo. 

O amor ,-,.sou·<e num moldo• 'I"" 
exprimia 11 boudnde inti11it:t ,, túdlt u 
omnipotente m;ag.)st.·ule dn mi.~t'rict;rclia 
o do perJ:lo. 

Xos j~rdins d.1 l~ran~n, no C<•ntr•l 
do L:tngu<'<loc !' d ., Provença, eriuam 
-~~ a~ cOrto' Je nmor o us tornt•io< 

Diona de Poiti••r,, )lontt••p:tn, l'om· 
do t••pfrito ,. rl.1 gPntilo7.:t. Foi tlêst!'3 p:ufcur, Xinun ,),. l'Encl•••, :\l~trion 
foco• ri,• lux • oh• s•ntim~uto quo mais lldorm~·, Du<lc>ll:lnt, •lu ('lwt•l•t , 
t:trrl" sur~ir.1m '" poetns de Be~to·iz. Duh:trr_,., o no turbilh:Jo •lo ciclun~ til\ 
de )hrgnriola de Xavnrrn, d(l Jo.ma He,·oluçilo Fraoc••sn, 1'111 1i89, I0\':011· 
rio PrO\'ença, ole Branen de Castela, taram-~o as musns do t••rror, a p11r 
do lnt's de Cnstro, (I as~im se i•lealizou dns meg<.'ras das barric uln•. no h•lo 
a mullwr uns sumptuosiolndN o magni· dn guilhotina. ('muo a mulhl'r ><l 

fit·~ocin~ do bolo ideal. E,,n, sod n- ~ presta, nns suas convul~iit'~ hist I rica• 
1.indo Ad!io, foi um mito pNdido na e nos s us ímpeto~ nM,•usos, n •er 
trmHtig umçllo luminosn desta uon1 \'unus c Luclrer, n Sl'r n imngo•m •lo 
CI'CilQtl. A tlssunçilo tia Vio·gt•m o•·iou B·Jio o n Pxpr··~•llo dn ('r·ápulrl! A s••r 
n npotco•c da mulhor. n deusa do Olimpo pngão- a nustorn 

No ciclo da cfl'rvesN\ncin c·ntólien, Juno- o em s••guida 11 dou'lt Kully 
1111 ovolução do forvOr religioso, <I e- -a vor;lg<'Ul do snnguo hum tinO! 
Jloi: de H11ntn !!!'lena e Santa )Iónica D·•pois do século dezaseis roi n mu· 
tc1·om atirmado o pcrl~do cristão, vio- llte_r rolando pelo pendOr rins lutas 
r:un S:ll\ta Ursuln, Snnta Iria, Santa I Ul<IIS rcrozes. {luubr_:•r<llll o ld?lo <• CIS 
( , enovC\'tl, Santa )!argar idn, Suuta seus fragmentos hcaram d• •pcr'o~ 
T<•ro~.a, Snntu lt.nhcl e tantas outras como os membros. •I e Orfeu. Ahnn· 
qul>, a~•im como ns monj"s das mais do~101~ o lar dorné•t•c~, nt>~gonolu-so• o 
Rust~rn. rl'ligiü,•s, ardiam p~lo nmor ~plláho roma~o: .,.,,...u cm.'''"" '' 
dil'ino 11 .:1crific~,·am n suo \'ida ao ~'"'a l•l • Qmz :.:.n•·orntlr n. I'IIIR poli· 
cri•linnismo qne ns apl'li1111va l'•·sbi~ hcn do~ po,•os. l•l'f.·SCI ~!nroa o Cat •· 
n• formoso ~~iolo~io d~s suas CN'n~ns: rioa dt• )l~dici$, ductu.nt.a de ('ht · 

\ ',•iu ru1i• tard4 o Rbntio•cnto, rom- ••r• us«, ~(:untenon. Br•~~ou. com o 

1, 'li·'<' 0 •lictU<' desta c~tRJupn, qui' ct•ptro do~ bomt•ns ole cwnc~:•. t• dns 
golr.wa loigrima• ti" •nnguo 0 de en- lo:tr as. :r~nl»furmou-~~· c:m ''"<'IC~OJ•C· 
tt•rnerimento lll'lo Cristo, exangue, d!sta . F111 Uudcront. I~'P'~I""\("•or· 
pn•::a•lo n:l Cruz, traasbordou o cálix ~tn, Rola~d, O no ,l''"udómmo, (H•orj:e 
olns nm~trguras do Clol~othn, surgiu a ~and " F ~ru'10 ( ab:1llero. 
tl!'~cr.•n~ll, ~ntrou 0 ceptiri~mo, com E ncabon p~r ondt• devi., t•r come· 
0, nrtlis da soqwnt<', 1,0 J.:doo, com ç'do: t•m heroína ob •un jnMa liber 
o' 11stúci.1~ do :.;ónio mau d3 cosmo- d3de ~ emancipaei!o. 
goni~ do Zoroa~tro, no pnr;~iso INr!'al, Armando Marques Pereira. 

A
l~U.\ o boluà•• tlllh,\ 111 1r~·ridu rw ht•rizonlf' 1 t' já ..J,•stre7.a, tàzeuüo \'O!tar, ligeiramcutt.•, os frü~ei~ I~:& r-
no (!.tis 111aráunm •lunM xr;w•lt: (•i•l.ld••, i:1 urn:l :u.,\· quinhO!:i. 

111'' turtura\'8 , i•lt'•a ti· ti r se•m ,,. toru:\r 3 ,·er .. , 
~o" Qlhua 1lu SihT\ t•xciun-•u "" :al•·~re elaràu. ''lll•tnauro 

:\o tMviu1 oudt· :tlg•m• IIIRriuht•iro, f"urriam 8)1f'(':o. .. !l• 
dO'\ IIU!\ l'iltHIIU" (lff'JHir,Lii\'Oa, t'hJ\'UU•Io.t' lllllll tiUitlfÍtJtJ 
rpwi'I:Uflll' •lt "'Hllhttlt• t• m•,rua, .i m••trtlu.t \'Ht. lt• h:i J~<lllf'o: 

\n•l~r •l.i 1\\rri.'l u(;l<~la•tu 

,\ :.lroa dr l11·nrif1nt•, foi ut:"'"e uluuH"ntu atr.tu•eu•ta 
pt'lo rcmors••, t•, ~em t-ftlt&l"Í(;uriJ. do f!IU' fa1w, •1uer,•mlu 
!o.t'f VÍ!ilO por ~jh•ia. lff'ftOU l• 3111Ur:.uf(l, III<\'\ UIH •(aJtito 
cl,•,fal<'<>imt)uto f,";.Jo <"1tnhalc•ar u foalt~Ut•lu-lh•• 11111 nt"''iu, 
<>:tiu dcsa111paradauwnc•· naP.: ~~na". 'I'"' flfl ahriram par:• 
o rc<"cbcr c logo se recharam ~i1hrt• l·lt·. 

fama t·uorrnt•. .\ o h>nge, uma voz ju\•rnH rautrwa rorn •lol~nria uu1a 
• lloml'll:l llo Cóii\'J. ,loltrn•l:~ ltt<lu j~t·lho tr:wtopor· "infft•L'\ nadra . 

ta vau~ a c•:th~'ç:! ~m nos uml,rol'l, 1H'l'llltlu5 lar, lu~; e «':l•xnh l" q C"anla M'lnpru 0 marinlH•iru 
conl t~tl:l 3 (:bP•'<'11' '''' uu·r· Sua dt•Mlitn ou Vt•ntuta 

<·aolonn<•l1"'"'"''"'''""'d~J• · UNIDOS NA ETERNID"DE Sobr" """" lioHio all:uooirn tro dt'fh.'•jlll.'lla~ ('lfll l ~a l'e"tl~'Ht't' H Qut.' ~ti 81131~0 111 l ~u r:\. 1 

fJIH) ~n iC'al.do a~ ag-ua~:~ ,Ju I 
Oct ano lraHSilOI'ltH·:u n n (·:•r· P"r ARLBT B AROBNT B O UBQ.RBIRO No <'éu ;lo u.n a~. ui ~~~ui to 
g-a pan~ o ~ranth• nu\'iu tln pnrn, •~• rgi u Uit'im •• g,,J, 
mariul•a uu•rt•ant,•, 'JIU', f!lll h rt'\'t' IU\'IIIttar ia ft)rru, ('Onl primcii'O nnblVst'J, depois, C'Oul inton:;u hrilllo, d!Hllt•j:wdo 
,J(·~tinu a lougi•1uul'l Jmragt\llli. o:; l;('II S raios súbrc :\.s JimJ)ÍII:ls :\guaR, lJIIC, t~i ntilav:un t'lll 

Um harullu> t'll'illl'•l••e .. do•· "t uuvi:\ cln Ulll ••, Ln'nlO ao reflexos prateatiOti. 
tmtro tio rai,. c:riws nlt·~r~·~ cl" c·•·ian\·:ti- t~r;t•'icla8 ., Aproximava·se a l•ora ,fa parlitla c o rlti!'ljá.li\·r,~•lu:o~ 
u111a hura c:1u matin:.l 11.~ ' ''I'OHU•~':\ c ln gauhart"tn AIA"nnt- íulwwros fardos que hora!'~ autch u p~ünvun1 , t'Otnt·~· lVU a 
t-uhrf'" f'lll fro('a tlt· Hr\·i~'OK, - nlgun" pouc·o 0111 eonfor· l'uf'hcr· ~c ele uma muhidào •(UO acorria n dt• .. p~··lir- .. t• tlu~t 
mielatl·• cwn ;li tiUU'i tlf·ht·i~ ftirçw ... - ml~<~Lurnvunl·M' rom tripnlaotf'S, os quai~ senti:Hn já a •IVr Cllh ' prO\'t•m •I;' an-
tli '"''"''' :~ ... pt•r:• ... •lu1o1 llomc•n ... , ,, o r•uu,ir rJn«lt·nriado th,s JS~n<"ia e a ;.carra tia saudade rravar-~O·IIh'l'- no pcitt>. 111.1 .. 
n•rnu .... 'I'"' hr;u;n-. fmlt• ... •• lllll'll'ulu .. u .. uHtnt)j.t''''m •·om qn(' mo~tr::wam no::) :u~to~ ti~:tnaciO$ c ~nrrhlt•ut••>~ a l•r;\• 

'ura peculiar aos marinlwiru~. 

Favorita Ajuden se 
"' = J. J. CAETANO= 

Co•pk .. -.ottido dt; fanqottr•, Relf•ttno. Recs-rla e Gruatati.a 

Arfl905 t:.scoltue~ '1nfcrlnt e tec:trlco 

167, Calçada da AJu da, 169 
TELEFONE 81458 
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1-:ntre aquttla avalant'he rle pt·-.~oa!i, n:\ "~~'\ mainr 1"-~rt•· 
eontitt•itla por gt>nte humiltle. tJe .. t3f'a\'(\-if' unta up:u i~::t 
mo•le:,t:um•nh~ ''C3thla- o (lUC 11ào eJ,.luia.nm.~ l'('fU ui•·· 
~ãu~ia f di;,.tinção - c que Í1H1nieta perrurria ro111 v olh.tr 
o cais em tôd,.s a:S ,lirecçites. t"omo b~ prornril-- • alru~~m 
que an$C1\'3 ,·er. 

~ia,to uu~ dedos que lhe Wcar:lm ao d·•lc\·t•,liz••r.am·n ~ 
e~tr••m•·cer e voltar-~e r~pi•lamcntt>, mi!J re~onlw,·,•n·l,, 
llenriqul! na pe~a que a intcq .. •lava. o olbar iluminun· 
•&e-lhe num súbito clarão d•· aleftria. 

H•~nrique. tt!'mou amoroJS3mt-nte rntre a .. "''a", a-. ruMu~ 
,ft" Sih•ia .., murmurou eom tPrnnra: 

-'-:.i h-ia, mPu :\mor ....... mrrt• vi~!le! ~ •• fiJUl•MS''! f'omu 

o~ :tl•1i;!",.,~~{::~~:~',:~ 1 ;: . ~:it ~~~~>:~;;,~~~~ .'.llurcnura\•a·n: 

- \ .... iu~ {, llf4't·h.n, "'it He111 uhL'" (IUt só o amor 
Cjlli' !'\ IÍ ltll" li~a. 0 O de .. :•,io t:! proporcionar 11111 ft~tUI"H 
f••lit., li\'rt• •I, (li(if!•l!.l.l!JI .-te\' a à ..\mérlc·a ua c>~1w· 
n.\u~·n •I•• a~t•1nirir foJ·rnna ~ 

-1-'u·, llt•urifJnr!- ( lur<tn ela com o.s olhob razos 
tltt Li.griuH'") 4Jn•· ~w ;mpo a rirpwt.a bH bÔ atnhic·iono 
o tuu sunor I•Ur;t ~wr t~ lit.? J 

-SUo in .. i,.ctt,., Sil vi.t, ( rçoso '1''0 parta, umbora a~ 
tu:~-. fHtlih•r.tf\ nu- t';JÇMn v r ••ntr~ o amor~ o flt·,·or. 
1\ ltUr•~«) t'\(lflf:\itl•llh•, fldt ) Ct•nlh, ré("Ur~o~ para t•nt
J•n·t;rult•r a ltmg.t vL1~•·m htt·i-mt~ t"ntrt· a cripnla~:1u 
l'tJIIW ••ri1ulo .• , f)lltll ln I o luu'(t\ Jo,Ofrcr 41r••t•pç;;,.~. 
~~o•• r.\ " t••â imaJ:Ntl- rpuo •t .... ;tt',t..,UH.i ,lo me u e"'· 
pi rih•- 'ln•·m m•• 1l tr' ,.,, '" p:\ra a lut~. 

Corno ttl:\ t') .,lha .... ,, ''fi ,ft•r- prot't•rir palnna, to· 
ll•i•h pt•IJ. cumo\·:l11 •pu" 11 nhan..:~t,•a a voJ:. ti•• ar ... ri· 
<"Ídllllo--llu• o~ n••J.:r<t .. •• :t! •]Ul! ··aiam t'lll grac·iu~o .. 
rararc'i', <"onrlnin : 

- Eap<'r.,-m, •• • • <"OrJfl, f!lt!ll Amor! 
~ •. ,., tnOfltPnto, ... oou "t.~,,Jn ~llvo tle ~Pr~ia (1ne rP· 

huin •l•,luru ... ·Hltt'Old uo., u J"' ,Je ~ih·in. 
- ("tn•t:'JII a. lutr:\ .)., 1.-. •li""'" &ri,tt.•meolt! lfcn-

rijru•. \·lt:"nt! 
~: l,., ... n.lu na rron~ ~ih·ia um ~i ... t•> loeij''• 

nluton·ao r.lri,J.un~~,;utc•, .1uto •·ln plli·b c hirl!l, o 
•~llt1ia f"Om o& ollto• l•n• • •I•• f•·hre-, Ílhfit'rtcnle !\ 
C•l·lo tptlnlo ae p3 'n .\L "oh a 

,\,tui e •li, f"n&NI: hei l.'g-ri•••2 .... r·a.zism· .. t" •"~ 1'll· 
t•rn•" t1r~J~Ii•h"• (urmul ·~ u~ ,J •• " .. jo ... tle runa l~-0:\ 
\i , .•. m e •I• 11m hr-f'',.. ~ o. 

I )r) ~~~~ rinltt•i ro 1..\ ••un• I i.tt~, 
~J ns uo l'orrngal tlmu•lu 
U''''" iuh•iru o (•ura\·àrJ. 

1 rui ~H f.;'IIIHiu e atrm\th.;r f\ ilvo, c•h:\ln:.\tlllo os mnis re~ 
t.trda&:\rioK ou~t l',tHa,.. I'Vr;IOtl, '' rrauc·nn th .lt•:t~)(ni•lo" ra· 
(H\1.014 tloll hrnçt)~o ,Jl, :..111' " n\i\i~t vt.lhiuhth ou tlu ... uns jú
' 'rnli et~pÔ!ia ... , tpHI l'lnti.woulíul lltlfn pra nw. llal'li nceuavum 
taum ntl .. u:o~ tiH -.atuloa:t~ Ct~tnnrn. 

• J1i. o gr:uule tw\·i·• ,6 huiOU\'UVA auavemcucu nni 
;,guth tio um r. iuic·i:uulu a .tUH\ rota f' o rrtii 'I"C ticav:l 
fJUo.'u~i dl'lft'rtt• ~~ "'il,.rwiu"iO fl)lttriHitl\vn ••o1n o muviuwnto 
t• hulírio cl•• JlOIH'th momcnco'l nntt•11, (I ninda Silvin con .. 
cinu;Wil ua m•·~rn.t rigi•h po"i\•lo. ol hando fUfrlO qtw 
t•H•,_;-ut•tizrultl ., J(r;w;lt• har<•o •pw 111.- lcvM·a n ventura, 
C tl\10 nâu tUrtJ ~fl~l .l tu> r UJit'll,l" Ulll lll'fllli'IIÍilô J.OIIl•J 
utgro na linfa:-. •lo h•trl'uuh•. . . . 

~J. aumra,l;a. tlll ua\ io, uu1 r~fi.\Z, tont•'"'J'hnfo mt>
laurólicam••nh, o auherho prtunrnrna filiO --•· c ... &Prulin a 
l"'r,l•·r •le \ hca. l1&i~1 lllt'lttalmtonu•, um :-•• l~u, à Pátri:l 
(1\lt' tlt•íxa\·3 \·oltu.uriamcutt•, ua unr:\gt!lll tiP .ad•tnirir 
fur t tiiHt nsn terr:u blt:'lugoe-irs-<, duu•lu já uncu~ cinh•nl 
regresA;l•l·~ rnai .. 1•ohr••• n ,h•~~;ilu·li.tu5, ~ untN'i m2i" in
t't•li7:th tinltr\m lira•lo 1'," ~~mi"'' rt•ift,l•)!l l"•la "'"rti'. 

1),~ ._,\t,ito, o olktr .r.~ lltnritpu>-J•c.it t"fJ. t:-le
tàxou-•r. nnm vuhfl •t••e t'oulinua\·a imu\'t•l u G t'O.ifi. u 
tnai• COIH 0 ~Uflt\"àt.J ,Jo ljiiO tolO H8 oJIUJ.,, ft'('OnhCt"UU Sjl .. 
\'1:\1 :\ !Siiôl pohrt IJIH\ .l!dnh;t1 fJIIt' rh•f,~\':\ ftlf'f ,.!•lllla,,f:\ 
cm ,f.lfOJ: ~tofrirnr•J to. 

~ingni:m a hordo ,feu Jlt.'lu tdgiro iu<>itlt•nt.:, ma. o 
"nlto rígltlo cle Sih·i:t •JUC •lo (';,i'! s~>guia ::\li'Hl:unrutc o 
harc•o, dando pelo •I rama, eorJ'Cu pau o mnr que lho nrn· 
h:\\':l dt• arr~thtuar o l'>CU :.unor- a snn vidu- (! amn um 
grito, sem nl"h l:~mcnro, :trrojou-.Hu pnm uw 4rgun" elo 
OcP.:lno, que nO\•tuntmtf"" l'>U ahrirRnl IH~rn rM~t·b•'r tUJUt.•lt\ 
rurpo cl1• linlt a'i harmouio~!l.ll • 

,\ i poutns llCi .. o:t~ 'I"~~ cu1 tt'l'rR prt•~tenrt•nr:un u ro· 
lllOVI'IItO dr:tflljl, Sl'lll lt"l' tÍ\'I'!'iiiCfll ti1l0 tNniH) tlt• Ílllt'f~·Ír1 
corrf'r;\m :\ prf'sC:tr socorro~, ma11 npóot lm\m~~rJ ... I" •cJUi
.M:ltl, RfHlna" ••n••outrarau• •foís f't)r rws f••crdcanu•nc~ naiOl· 
çado.ot, que n morlt· arr(•h•t:V.l ~· rujn" nltn:n vu:uulu 
!):1r!\ I) ('l•u, i:Lm f'PfeJ,rar junCO ti(• ll1'U~ g,. 1'11:\• UIIJ>t"Í:Ut 
tJ,. :.mor . . • 

Nova 'Padaria T aboense 
DC 

ANTÓNIO LOP~S MARQUES 
l.tU ••••rb ella •••••"'• •• ••lttke 

pn ntn~ •• •••• Kll4ifk• ~ ......... 

uasltrdl, ltlalta- muut.: t. rn11 lanltu Llrcua P11 
TELEf. 81656-AJUDA- LISBOA 
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LI V ROS 

AGUARELAS 
de A. Vicente Campinas. 

Vicente Campinas esc•·eveu agora 
o sou primeiro livro. Embora seja 
bastante novo, firmou-se um jor na
lista vigoroso no jornal cFoz do 
Guadiana», que fundou e dirigiu até 
há pouco tempo . 

O seu jornal em breve so tornou 
lido quási em todo o país, sobretudo 
P.m Lisboa e Pôrto, devido a sua in
teligente direcção e aos belos artigos 
quo inseria, alguns dêles dos melhores 
escritores, cientistas e jorualistas con
temp()râneos. 

Pelo seu trabalho insano o pelos 
ide.-üs puros que sempre tem manifes
tado através dos seus escritos é bem · 
merecedor do bom acolhimento qu e 
possamos dispensar· à sua obra. 

Para a sua estreia literária A . Vi
cente Campinas escolheu a poesia e 
não foi infeliz. Em pouco mais de cem 
páginM soube traduzir com ('xube
rante poder um pouco do seu sentir 
do ar tis ta, pintando o pôr do sol com 
snavidade e brandura; a mágoa que 
o fere comparando o trabalho titânico 
cheio de nobreza o valor do campo
noz, .do pescador e do mineiro, sobro
tudo dêsto último, que no fundo da 
mina nem sequer lho é dado saudar a 
luz do sol, e a sua ('Xistência miserá
vel; e por ultimo o seu anseio de li
bertnção. 

Bem so reconhecem nos versos as 
ooas qualidades morais do autor que 
não desmontem no convívio que te
nhamos com êle. 

O COMÉ RCIO DA AJUDA 

q1' rês tempos» é o titulo dos trf\s 
sonetos que se seguem. 

Era uoite ,Jc inverno . . . O temporal 
tecia ren<la$ de lÍgua, eno cscuritlão. 
O vento, em sinfonia origiual, 
parecia uern-rl izcr a insubmissão 

dos astros revolta(! os ... Um trovão, 
e outro, a seguir, se Oul'iu em fnria tal, 
que se <li ria uma fenomPnal 
lu t~< entre o Bem e o :\lal, na Escuri<lão . . • 

Enquanto a tempesta<IEI i:\ aumentando, 
num progr<'sso feroz, tndo arrazando 
na sua doida fúria de temer, 

em fôfas camas, preguiçosamente, 
os ricos cochichavam alcgrPmcnte : 
- Qne prazer é p'ra nós Oul'i r· chover! ..• 

ll 

8xposto à chuva, que tudo encloarcova, 
exposto ao vt~nto gélido e bravio, 
urn vagabundo, ·errante, caminhava 
constantemente a ti ritar de frio. 

Tinha o co1·po gelado. E, quando viu 
um palácio que o tempo fustigava, 
extraordina1·ia esperança o seduziu: 
-«já tenho onde fica:», êle pensava. 

Trôp~garnentc caminhou p'ra lá . . 
E battln ao portão, tr\:mulame1,te, 
pensando já no abrigo a<'olhedor. 

- Quem é que C$ tá aí'? Quem é que está? 
- Um pobre velho inválido e (loente. 
- Não há lugar •.. Per<lão, pel? Senhor .• • 

lli 

E mcten-se a caminho, o pobre velho, 
procuranrlo lugar para pousada, 
que. afinal, encontrou, no vão da escada 
ele um prédio escurecido de vermelho. 

Era pequeno o espaço, e o pobre velho 
mal cauia de pé. i\Ias, pela estrada,· 
viu passar nma «sombra» abandonada, 
- tlln pá1·ia igual a si, sen !JrÓprio espclloo. 

-Irmão, irmão, vem para cá, irmão. 
Afjlli temos lugar .. . chega-te bem. 
Cabemos, apertados .. não faz roa!. 

O livro apresenta excelente aspecto 
gráfico e uma linda eapa da autoria 
de Roberto Nobre. 

A edição é da livraria IIorácio Sal
vador, de Faro. 

Ramiro Farinha. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

José Tavares 
Depois de prolongado sofrimento, 

finou-se na passada semana este 
nosso dedicado am igo;-s6cio da firma 
Ivo & Tavares, casado com a sr.a O. 
Júlia Tavares, deixando na orfandade 
uma fi lhinha a que muito estremecia. 

No funeral que constituíu uma ex
pontânea manifestação de saudade, 
encorporaram-se grande número de 
amigos. 

A toda a família enlutada e em es
pecial a sua viúva, apresentamos a 
expressão do nosso pezar. 

RELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉ!YIIOS TODAS RS SEMANAS 

lnscreva• se d esde já n a 

R ELOJ O ARIA 
---- DE - - --

· Bem junto~, coração com coração, 
Assim têm sido todos os poetas ai- ·loavemos de .sentir calo r, tamb&m, 

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 :~Telef. 81 236 

LISBOA garvios. até I'JIIC p:1s;e o horror do temporal I .• . 

'\7 INHO S DE OI-IELEI R O S 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta reg ião, encontr am=se à v enda 

nos seguintes estabelecim en tos: 

Rua do Cruzeiro, 109-117 
Rua daj urzqueira,293 B-293 D 
Rua Leão de Oliveira, 36·38 
Largo 20 de Abril , Calva tio)., I 

Calçada da Ajuda, 95 97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 2!2-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

, Armazem de R.evenda : 

t , Travessa da Ferrugenta, 3 
T ele f o n e 8 1 551 LISBOA 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistem .. 
e fogões em todos os generos 

R . Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 814 96 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERMS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa H ora. 216 - L I s Bo A 
T EL EFONE 81 367 

JosérVicente d'Oiiveira & C.~ (f.0
) 

Su~essor : FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

· Fabrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE 81056 
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Antonio Duarte Resina ABEL DI N!Z O' ABREU, L Dft 

15 4. Calçada da AJuda. 156 

Neste estoboleclmento de MERCEARIA, o mais antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e continuam ve~dendo os bons ~~~~ ;:n~ ~o ~s !:íl! ~~~ 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb6m um bom sortido de g6nero1 allr:tentioios de primeira 

qualidade a pre~os rasoaveis 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA -Sucursal : R. da Verbena, 14 e 16 
'fBLBPONB 81520 

EVORA, CIDADE MUSEU 
(Continuado da 4.• página) 

Ye7.es D . J'luno, o Condestável, c o 
mostre de Av is oraram sob os seve· 
ros ogivosn . 

Se quizerem agora saber o que de 
precioso possui esta catedral, por 
muito que se dissera, antes do se exa
minar cada poça em' separado e no 
seu conjunto, diticilmcntu se co:lse
gui rin dar uma idea clara rio valor e 
da preciosidadt> do seu museu. Fivora 
é o museu do Por tugal, a Cat, clral o 
museu de l~vora , mas dentro desta 
Cated ral existo ainda uma sala
pn•·a joia de arte - com o nome pri
vatÍ\' O de l\Iu sP.u . E não é por favor 
quP êste nome lhe é dado. As joias 
qu~ possui, de há muito lho mer ·ceram . 

A Reliq uia da Santa Cruz, ado rua · 

Moveis, Estofos -
===== e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

dos jesuí tas por cst~ cidarlo, e n do 
Colégio, a cólebre Unive rsidade que 
floresceu aqui e hoje servo de Liceu. 
Casa Pia e Escola Industrial. A Er
mida de São Brás, em Astilo gótico
normando, com ar de fortaleza, bas
tiões, coracheire e ameias, lembra D. 
João II. A igreja do Car mo, com a é sempre preciso bom gosto 

Porta dos Nós, baroco, r ecot·da-nos I ESPECIALIDADE DA CASA 
uma outra época, a do domínio dos 
Bmgan~:ss. S . Bento, o primeiro mos- Manuel Cordeiro 
toiro de monjas cistercienses de Por
tugal, do tempo de Afonso l». 

Bem dizia F ialh o que Evora é a 
história de Portugal escrita cm obras I 
de arte. 

Bilhetes de visita desde uoo o [ento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~ ~li 

I 

1111111111 1 

facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82. 
TELEFONE 81237 

da por mais de 1.300 pedras preciosns, C. da Ajuda, 176 ·- Telef. 81775 
num relicário de ouro puríssimo, foi LISBOA 

o que no Salado incutiu ânimo ao:; 
nossvs soldados para os fazer voltar 
cantando a vitória. Ao lado do cálice Para 
de oiro, lavrado e esmultado, com a 
data de 1587 e um brasão sõbrc uma 
c ruz de S . Tiago em e~malte ve rme-

os meninos (e 
que souberem 

meninas) 
ler 

lho, constitui com a Nosst~ Senhora 
do Paraíso, as joias de mais valor (Conclus ão) gicas e das Bucólicas. Espírito deli-
entre as valiosas da cated ral. A Se- B d' 1 S . r· ( J cado , alma dócil o sensível foi um 
nhora do Paraíso, ofMta de Isabel ernar 111 c e awt- tS ITO • ac

1
9ues imi.tador constante, mas maravi!hosa-

Af d é 
rl<'nriqu<') - EscritO!' e natura rs ta t I ·'1 'I d . . onso, ama eborense, nmLt i ma- , . ' 1 meu <' 1<.~ lJ , os antigos oscntores, 

gero pequenina, esculpida e m marfi m autOI ele E_staf~s da Natureza e do particnlnrmcnte do Homero e de Teó-
abrindo em armúrio ou triptico ~. Paulo e Vtrguua, etc. crito. 
quando aberta, mostrando nichO!<! com As suas obras muito contribuíram Não deixou no entanto dP. marcar. 
figurinhas que repn :sentam: o ~as- para conduzir na litol·atura o gOsto com um génio mnito pessoal, pelo seu 
cimP.nto, Annncillção, Epifania, As- pelo bucolismo. amor à natu reza, pela int(lligencia e 
censão e Pentecostrs, Transito, Vi si- Vernet ( C'Iandio Josl>)- Foi um perfei<:ão n bsolut11s, estilo que S<'m
tacão, i \ ssunção e Coroação. E' obra admiravel pintor de mn.rinhas c exr- pro emp rPgou nas stws obras. 
do século XIII ou princípios do sé- cuton, com vigor e correcçã.o mais de Hesiodo- Poeta g rego do século 
culo X IV, e de origem francesa. A 200 quadros, nos quaís se notn que . IX ou VII antes de Cristo. Autor de 
colecçã.o de paramrntos é das mais os efeitos de lu z são verdadei ramente poesia!'! com caracter religioso, d i
conflideriveis das catedrais ele Portu- magníficos. dáctico P. moral. Os trabalhos e os 
gal. Casulus, mitras singnlos, sêdas Cbat•3ubriand (V isconde F rant.:isco di~s, n. Teogonía são as st~as prioci
cheias de oiro existem ali em grando H.enato de)- Ilustre escritor francês pats obr:1s Jogadas à postendade. 
número. e que chegou a ser nomeado ~1inistro Homero - Poeta grPgo~ conside-

E esta Basílica, com as armas de dos Neoócios Estrano-eiros . Escreveu I rado como o autor da fitada e da 
Geraldo nas s uas paredes secolarE>s, com estilo brilbante,

0 

g rande riqueza Odisseia ~eg.undo ~ns, mas de quem 
não é o único monumento dos pl'imi- de inspiração, sensibilidade, eloq uên- algun.s sáb1~s mve~t~g.adores coot?stam 
tivos tempos c ristãos. As ba::~ilicas cia, poder descritivo e colorido do a OXJStêncra, llti·Jbumdo as crtadas 
dos Mártires de Bvora: Vicente , Sa- ima"ens. A sua formidavnl obra lite- obras à compilação de cantos popula 
bina e Cristela , a capela da prisão de rúr i~ exerceu uma considerável in- res dos antigo.;, postos por ordem 
S. Man<:os, são outros monumentos fl uência no desenvolvimento da lite\ a. por outrem. . 
que recordam 1Iist6ria e valem pda tura rom ântica . Bom Pastor- O Deus crwdo r dos 
:nteu. T eócrito - Poeta grego, nascido mundos c g uia da humanidade. 

Se pretendermos agora percorrer a 300 anos autes de C1·isto. Foi o autor * . 
passos largos os séculos que nos se· de Jdílios e d0 Epigramas c riando 1 E co~ esta breve rese?hn btOgrá
param da eonstrução da Cated ral, nêles o género pastoral. A sensibili- ~ca a~s1m ?Ompletou a hção qn~ u 
doparamQs com monumentos de todos I dadr, a imaginação, a observação mstru1da M!locas dera ao pr~tenc10so 
os séculos. «A igreja de S . Francisco, realista e o instinto dramático, fa1. am Fortunat.o. Qne a êle aprovctte tan~o 
monumento com linhas góticas, lembra- ~ dêle um poeta de primeit·a ca.wgoria . co~o, ~bás? eu espero ~s meus posst-
·nos a acção de D. João III e D . Ma- Virgllio- O mais céleurc dos poetas ve1s le1torztnhos aprove1tem. 
nuel, a igr0ja de S. Antão a passagem latinos, autor da Eneida, das Oeór- 1 Alexa11dre Seitas. 
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A S OHAP A S ONl)U J_.JAJ)AS 

são a soluçã o dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias -Tubagens e depósitos para água 
PRESr.l'A T ODAS AS INFORMAÇ0 E f-; : 

OORPORAOÁ O MERCANTIL P ORTUGUESA , 
Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: Z 3948-28941 

Socl'edade nnoperatt'va de nre'di'to I Sábado, :?..!, - F~sta do cunfrutor- 1 
Uv U nisacito, na <;é!lo socinl da Cl)openttiva . 

n "Al' o I • " I Domingo, :!õ - .\ 's lü horas. Sl'!il!âO B uOllSUillO lança pararia sotone, para a qual estão conv irblios 
Yários oradores. Durante os intt'n·alvs 

Comemorando o 4U.0 aniversário da far-se-á ou,·i r o distinto Grupo ~[u
sun fundação, começam hoje as fes· sical cOs Aliados•, sob a rlirec~ito do 
tas que uma comissão dP sócios drsta sr. J oaquim 1'eixeira. A's :!1 horas, 
prestante e acreditada Cooperativa, enco1·ramento das festas, com a cc>la
leva a efeito nas salas do prestimoso boraçito da aplaudida Troupe Jazz 
Ajuda Clube, ~cntilmontt> cPdidas «Ü;; Vencedores• . 
pela sun direcção. E assim terminarão ~~s ftlstas como-

Do programa de hojtl, fnz parte um morativas do 49.0 ani,.<,rsário da fun
surprecndE'nte sarau, que sorá dt ri- dação desta modelar Cooperativa qttt' 
gido p<'lo velho amador sr. Alfredo é, quanto a nós, aqnola que mais hem 
Ouedos e cm que colabot·nm clt>ruon- intt'grada está no mo,•tmon to coope
tos do grnnde valor, bem como a rnti,•ista do país. 
nóvol T roupo J azz o Os Perfeitos da 1 Par a a sua direcção o comisí'ãO de 
Ajuda» . sócios, os nossos ag r;tdecimootos pPia 

Amnnhã, p(11as JG horas, g rand iosa gontil ofor·.ta qu'! nos fo i fP.ita, a f:wo r 
mutinée ~oh a di r·ocçito do conhrcido d uma mon111a n?ssa p1·otegtdn , quo rc
nmador S I'. St~bastião ,Jndicib us, com cebc r;\ nm vest1do. 
n aprcsen ta<:ào ela gontilíss ima ama-
dora Odoto dn Assnncno .J nd icibu", 
r cali%ando-I!O polns :.? I horn~, um L Q T l\ R I l\ S 
bailo ahrilhnntado llela 'L'rou on cd )s 
Cinco do Jazz». ' · 

Dia 10- Apr1•sontacão ela nplao
dida Orquestra T ípica u'l'mpnlhofcn:u, 
composta do ::!5 figuras, que tam apre
ciada tc!m sido utr:wés das \'árias cs· 
tações do ní<lio da capital. 

Domingo, 11- A's 16 hot'a!' , ma
tinéc, dirigida pelo ap reciado amador 
sr. J oaquim J osé de Lima, com a 
aprosenta~ão de númer os de varieda
des, om qun colaboram, do entre ou
tro~, os amadores J osó dos Santos, 1 

J oão dr Olivei ra e Ar mando dos San· 
tos. A's :? I horas, soirée danc:antc. 

A Gráfica Ajudense abre to
das as semanas um bilhete da 
lotaria em entradas ao preço de 
1$00, facilitando assim às pes .. 
soas menos abastadas, a possi
bilidade de jogar na lotaria. 
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BELEM- CLUB 

"A Viuva Alc~rc" 
Por dificuldades impre-

A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

CONKUN 

ror 5~~~ 
c 1~5~ 

semanais, com bó
nus, podereis obter 
uma excelente ca-

neta 

n a 

Gráfica Ajudense, 

Sábado, 17- ~urpreendonto sa rau 
dirigido poJa aprociadn amadora A r
m~nin Santos, om quo tomam parte 
gr ando nu ruPro de nmadoros, sondo 
êst tl espect áculo nbr ilh nnt11do poJa 1 

s impát.icu '.L'roup':l .~n7. z «~Os O irasois» , vistas foi transferid a a 1.a C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 
soh a mtel1gOnto du·Pr(,'aO do maestro ' 
sr. Ilig ino Coutinho. representação da opereta 

Domingo, 18 -· A's lG o 21 ho ras, "A VI UVA ALEGRE " que ' ft'lh f 11 • 'f d d UQQ f 
respectivamente, ,·ariodnues e baile. ' ~ I e es ue VISI a e~ e '~~ O [eU O 

Quinta-feit·a, ~:.? - A's 22 horas. I amanhã se deveria reali~ . . . 
F estival dcdic:tdo nos sócios o f,lmílias zar no Belém-CI u b para Bilhetes po!fals Ilustrados delde ' ~ " 
do popular AJuda Clube <' da Ooope· • . • ' 
rati ,·n em ft'sta. qumta-fe1ra próx1ma. C. da Ajuda, 176 - Telef. 81775 
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